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Entre deuses e sarjetas: chegar em Porto Alegre no alvorecer do Século XX 
(1890-1920) 




O presente estudo se trata de um olhar aos diversos elementos da composição urbana de Porto Alegre, 
capital do estado do Rio Grande do Sul, na transição do século XIX para o XX. Utilizando-se dos relatos de 
viajantes, migrantes ou não, de múltiplos campos de atuação e nacionalidades busca-se observar as 
concepções de modernidade e progresso refletidos nos projetos arquitetônicos e urbanísticos 
implementados e idealizados, perceber os intuitos da produção artística, compreender o crescimento da 
cidade em diálogo com anseios políticos, econômicos e sociais, assim como o legado de contrastes 
decorrentes desta transformação da cidade. 
Palavras-chave: Porto Alegre, Urbanização, Memória. 
 
Abstract 
The present study observes the different elements of the urban composition of Porto Alegre, capital of the 
state of Rio Grande do Sul, in the transition from the 19th to the 20th century. Using the reports of travelers, 
migrants or not, from multiple fields and nationalities, we seek to observe the concepts of modernity and 
progress reflected in the implemented and idealized architectural and urban projects, perceive the intentions 
of artistic production, to understand the growth of the city in dialogue with political, economic and social 
wishes, as well as the legacy of contrasts arising from this transformation of the city.  
Keywords: Porto Alegre, Urbanization, Memory. 
 
 
Cidade grande:  
  dias sem pássaros, 





 As lamúrias do poeta, que abrem este estudo, não são meras palavras nostálgicas, 
mas um poderoso testemunho das transformações substanciais que Porto Alegre passou 
no percurso de sua vida. Entre idas ao Correio do Povo e passagens pelo Mercado 
Público, Quintana, o poeta das coisas simples, presenciou o eclético e não tão uniforme 
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crescimento desta capital. Tais alterações do cenário urbano, que perpassam aspectos 
utópicos e políticos da capital do Rio Grande do Sul, tratam-se do objeto central desta 
pesquisa voltada para a transição do século XIX para o século XX. 
 Em termos metodológicos, utilizou-se de um conjunto de memórias de viajantes, 
leis e estudos interdisciplinares, sobretudo dos campos das Ciências Humanas, Direito e 
Artes Visuais. Sobre a primeira tipologia de fonte, no ano de 2004, Valter Noal Filho 
publicou uma coletânea de memórias intitulada “Os Viajantes Olham Porto-Alegre (1890-
1941)”2, obra que rendeu-lhe o prêmio açorianos e se revelou imprescindível para esta 
análise uma vez que permite, a partir de impressões do período, reconstruir a capital do 
Rio Grande do Sul com visões múltiplas, complementares ou não, que refletem, além do 
cenário urbano, valores e identidades daqueles que o frequentavam ao nascer do século 
XX. Ainda, além das complementações e divergências entre as memórias supracitadas, 
aprecia-se uma série de aspectos que permitem uma reconstituição, ainda que parcial, do 
espaço proposto, como: ideologia política, conceitos de modernidade e progresso, 
produção artística, estrutura urbana e história econômica.  
 O presente estudo não surge com uma pretensão de história totalizante e nem de 
verdades absolutas, mas com o intuito de partilhar visões e anseios da sociedade gaúcha 
de modo a provocar reflexões sobre o processo de urbanização e as múltiplas 
concepções e interesses que o orientam, assim como proporcionar uma visão dos 
contrastes urbanos do século em surgimento. 
 Por fim, tal trabalho de resgate se justifica dentro do cenário sempre atual da 
necessidade de pensar e repensar os espaços urbanos. Compreender os desígnios, os 
limites e as percepções por trás da concepção da cidade é fundamental para perceber 
suas mazelas, suas diretrizes e atuar de forma crítica, responsável e humana no âmbito de 
sua transformação contemporânea. 
 
 
2 NOAL FILHO, Valter Antonio. Os viajantes olham Porto Alegre. Santa Maria: Anaterra, 2004.  
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No grande anfiteatro, o cheiro do progresso 
  
 Ao resgatar as memórias daqueles que chegavam de viagem a mais austral das 
capitais brasileiras, encontram-se divergências e também pontos em comum. Há, todavia, 
um aspecto quase unânime aos olhos dos viajantes: na perspectiva do Guaíba, a vista da 
cidade é de uma beleza que não pode passar despercebida. Conta Wilhelm Vallentin, em 
1909: 
 
Na chegada ao porto, a vista da cidade é realmente bonita e amistosa. Situada 
em terreno cheio de colinas, assemelha-se quase a um anfiteatro; aos seus pés, 
as águas repletas de ilhas do Guaíba e Jacuí, às suas costas, as elevadas 
montanhas da Serra Geral. Na luz do sol se refletem as alvas casas; para o alto, 
sobressaem as torres de várias igrejas, contrastando com os telhados coloridos, e 
imponente, se estende a enorme igreja das Dores, como se desejasse, de forma 
espiritual e expressiva, saudar de longe. E embaixo, a água, com seu fluxo 
azulado e brilhante, repleta de elegantes botes e navios cargueiros, tanto 
veleiros como de propulsão a vapor, que aí chegam ou partem. Um quadro 
cheio de cor, vida e atividade (NOAL FILHO, 2004, p. 105). 
  
 Tal visão seria compartilhada por muitos homens e mulheres de diversas 
proveniências. Diria o geógrafo alemão Alfred Hettner “Quando o tempo está claro, como 
estava por ocasião da minha partida, a vista torna-se encantadora: sobre uma língua de 
terra montanhosa, ergue-se a cidade, em forma de anfiteatro”, ou o bispo diocesano de 
Maryland (EUA), George Peterkin, ao afirmar que “sua localização é fantástica, bonita e 
conveniente”. Existem ainda aqueles que pela disposição da cidade não remetem à 
arquitetura da antiguidade clássica, mas ao adjetivo que serve à nomeação da própria 
capital: risonha! Como dito pelo escritor francês Jean-Jacques-Élisée Reclus ou pelo suíço 
Max Lyon, ao findar do século XIX 3 
 Com os pés em terra firme, a Porto Alegre aparentemente não era tão aprazível 
como a idílica visão sugeria. Dentre os problemas mais observados por aqueles que 
 
3 As fontes e citações utilizadas podem ser encontradas na obra de Noal Filho (2004), páginas  27, 37, 39 
e 19, respectivamente.  
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chegavam na altura da Proclamação da República (1889), o odor era o que por vezes 
vinha a perturbar de forma mais evidente. Com condições higiênicas precárias, os 
citadinos tinham por hábito atirar o lixo na rua, onde permaneceria até que alguma chuva 
torrencial o conduzisse ladeira abaixo por uma sarjeta central. Sem esgotos, os dejetos 
humanos eram armazenados em fossas negras nos fundos dos terrenos, fator que 
contaminava o lençol freático e contribuía de forma significativa para a eclosão de 
epidemias. Esta estrutura não suportava grandes contingentes populacionais, fazendo 
com que a cidade, na medida que crescia, gerasse pequenos conglomerados, chamados 
de arraiais, seja com inspiração sacra como São João, Menino Deus ou São Manuel, ou de 
inspiração laica, como Cidade Baixa ou Santana (WEIMER, 2014). 
 Para o leitor deste estudo pode parecer um terrível contraste o escolhido para 
iniciar a descrição da cidade, onde por um lado é observada a beleza da chegada e por 
outro o desagradável cheiro de suas ruas. Contudo, é importante enfatizar que este 
choque de sentidos não foi nada diferente daquilo citado por muitos dos viajantes. 
Vallentin, abrindo este capítulo, ao colocar os pés no solo lembra das ruas tortas e 
corcundas, como da Prússia Ocidental: sarjetas com água suja, que não escorre, e ausente 
de limpeza. Os mesmos aspectos foram observados por Alfredo Malan, em 1896, ao 
escrever para sua mãe na Itália:  
 
De pitoresco e de notável, só a entrada do Guaíba, quando se percebe a cidade 
assentada em anfiteatro sobre uma pequena serra. Quanto à higiene, deixa 
muito a desejar; sem esgotos, cada rua tem, à vista, seu pequeno córrego de 
águas malcheirosas que, na mais favorável das hipóteses passaram pela cozinha 
(NOAL FILHO, 2004, p. 46). 
  
 Beleza e higiene, palavras vívidas nas memórias estudadas e fundamentais para a 
compreensão dos ideais de modernidade e transformação urbana do período. Desde o 
século XIX, atitudes higienistas4 e de remodelação urbana já começavam a ser observadas, 
 
4 Pesavento (2002), em sua obra “O Imaginário da Cidade”, observa que tais atitudes higienistas em Porto 
Alegre estão relacionadas a cenários nacionais e internacionais que repercutiram nas ações locais. Em 
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seja com a alteração dos espaços cemiteriais5, a iluminação6, a resolução dos problemas 
dos becos, o embelezamento de praças e jardins ou, ainda, a elevação dos ideais 
positivistas7 com a construção de estátuas e fachadas. (CARVALHO, 2012). Em 1893, fez-
se uma revisão dos Códigos de Posturas sobre edificações e, após a Revolução Federalista 
(1893-1895), foi iniciada a encampação dos espaços onde se ergueriam as Companhias 
de Luz e de Gás e as Hidráulicas Guaibense e Porto-Alegrense, mas, de acordo com Bello 
(2002), é com o advento do século XX, em meio à ascensão de uma nova ordem urbano-
industrial, que os ideais de modernidade e progresso cada vez mais se faziam presentes 
no imaginário coletivo, no qual, em uma perspectiva mercadológica e utópica, se 
relacionavam com o discurso de uma burguesia triunfante, tendo por meta a sociedade 
do bem-estar. É a mistura desta ascensão econômica, utopia, ideologia política positivista, 
 
Paris, durante os governos de Napoleão III (1848-1870), houve uma significativa reforma urbana sob 
responsabilidade do prefeito do departamento do Sena, George-Eugène Haussmann (1809-1891). 
Haussmann, de 1853 a 1870, destruiu construções históricas, ampliou avenidas, embelezou parques, 
desenvolveu o sistema de esgoto, canalizou gás para iluminação, arborizou vias públicas e erigiu 
prédios modernos. Tratava-se de um plano de ideologia burguesa que afastava classes mais populares 
do centro e evitava insurreições. A Haussmanização, processo de “modernização” caracterizado 
também pela destruição, é ainda estudado no âmbito urbanístico e influenciou muitos projetos na 
transição do século XIX para o século XX, como são os casos do Rio de Janeiro e Porto Alegre.  
5 Luiza Neitzke de Carvalho afirma que a presença dos mortos no território dos vivos já era abominada 
no período imperial. Uma das primeiras ações higienistas realizadas já no XIX foi a transição do 
cemitério nos fundos da Cúria Metropolitana, na rua Espírito Santo, para a Colina Melancólica, na atual 
Avenida Oscar Pereira (CARVALHO, 2012). 
6 Os registros mais antigos de iluminação pública em Porto Alegre são resgatados das atas da Câmara 
Municipal no período regencial. De lampiões a óleo de baleia fixados diretamente nas casas, o 
clareamento das vielas cada vez mais se aprimorou com o avanço temporal. No Segundo Reinado, em 
1852, os supracitados lampiões foram substituídos por equipamentos a gás carbonatado, passando por 
uma série de mudanças, desde abastecimento dos bicos por querosene até mudança para base de 
carvão. No final do XIX, haviam dois responsáveis pela iluminação pública: a Companhia Riograndense 
de Iluminação a gás (centro) e a própria Intendência que fazia a manutenção dos bicos de querosene 
na região mais afastada (FRANCO, 2006).  
7 “Com a proclamação da República em 1889, subiu ao poder um novo partido, o Partido Republicano 
Rio-Grandense (PRR), cuja base social era formada por indivíduos oriundos do latifúndio pecuarista, 
associados com setores médios urbanos. O PRR adotou como ideologia o positivismo, mas de maneira 
não ortodoxa. O positivismo, na sua concepção original, tinha uma visão progressista e conservadora ao 
mesmo tempo: pregava a aceleração do desenvolvimento industrial, mas sem alterações sociais. No 
contexto gaúcho, a adaptação das ideias positivistas permitiu que um projeto capitalista fosse 
implementado, com a realização da modernização econômica, especialmente no setor de transportes, e 
a ampliação da base política do governo, sendo realizadas alianças com as ‘classes médias’ e com os 
grupos da região de colonização” (KÜHN, 2002, p. 103). 
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subjetivas concepções de modernidade e progresso, e as influências arquitetônicas e 
urbanistas europeias, que dão início a um processo de transformação urbana muito 
particular e cheio de contrastes entre aquilo que se idealiza e aquilo que gradualmente se 
apresenta. 
 
Com a benção de Deméter, erguem-se templos aristocráticos 
 
 A ascensão econômica rio-grandense, ao início do século XX, é indubitável. Disse 
Alfred Hettner: 
 
O comércio de Porto Alegre cresceu consideravelmente em decorrência do 
estabelecimento das vizinhas colônias de população alemã e, desde quando aqui 
foi constituída uma alfândega, tornou-se então, totalmente independente de Rio 
Grande. Feijão preto, banha e tabaco, precedentes das colônias alemãs, couro e 
carne seca que precedem do lado norte da zona de campanha, erva-mate (chá 
paraguaio), procedente da zona das matas constituem os principais produtos de 
exportação. Também a tecelagem teve um incremento notável. Onde habitam 
muitos alemães, naturalmente, não podem faltar cervejarias e, além destas, estão 
disponíveis fábricas de móveis, de chapéus, uma fundição de ferro e assim por 
diante. (NOAL FILHO, 2004, p.28) 
 
 Este enriquecimento econômico, aqui com notável discurso de crédito aos 
germânicos, somado à ideologia política e discurso burguês, como citado em Bello (2002), 
resultou em uma série de construções que até os dias de hoje ocupam espaços de 
destaque no cenário urbano porto-alegrense. Com obra iniciada em 1898 e finalização 
em 1901, a prefeitura municipal de Porto Alegre é um reflexo bastante evidente dos 
gostos pela monumentalidade em estilo neoclássico que começaram a aparecer pelas 
margens portuárias. Das colunas dórias e coríntias à estatuária, a elite rio-grandense cada 
vez mais repousava, trabalhava e pensava em grandiosos ambientes ao estilo que se 
convém chamar de ecletismo historicista 8 . No alto da sede do poder executivo 
 
8 Trata-se de um estilo arquitetônico surgido na França pós-absolutista, por meio do qual houve a 
libertação dos padrões mais rígidos e buscou-se a conjugação de diversos elementos do passado. 
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encontram-se três figuras: ao centro, Deméter, deusa grega da agricultura, com espigas 
de milho como representação da fertilidade do solo; no lado direito, o deus Hermes 
representando o comércio, com uma haste de metal com serpentes enroladas, 
simbolizando a sabedoria e o poder de transformar tudo em ouro; no lado esquerdo de 
Deméter há uma figura feminina com uma roda dentada, representando a Revolução 
Industrial (MARCONATTO, 2016). O grupo escultórico é a representação máxima dos 
motivos que levaram à grandeza econômica do Estado e sua utilização na eclética sede 
do poder municipal não poderia ser mais adequado para representar esta Porto Alegre 
que surge.  
 Com os olhos sob a década de 1910, é possível observar um Rio Grande do Sul 
com grandes possibilidades frente ao cenário da I Guerra Mundial (1914-1918). Os cereais 
produzidos nos campos do sul do Brasil estavam dentre os alimentos não-perecíveis mais 
demandados por potências interessadas em armazenar o suprimento de suas tropas. Este 
cenário rentável viria impulsionar a economia local, incentivando a industrialização, 
fortalecendo a rede bancária e criando demandas no âmbito da otimização da frota 
mercante, sobretudo no que diz respeito ao funcionamento dos portos9. Em 1910, foi 
aberta concorrência na cidade de Porto Alegre, vencida pela Rudolf Ahrons, onde seria 
iniciada a construção de 146 metros de área portuária, a primeira de uma série de 
ampliações e modernizações que se seguiriam ao longo dos próximos 50 anos10 (WEIMER, 
 
Apesar de sua origem no XVIII, foi no século XIX que se difundiu. No caso do Brasil, apesar da recepção 
desta tendência, a base conceitual era diversa, uma vez que não havia o intuito de reconhecimento e 
elevação da história brasileira, mas um rechaço ao período colonial. Ainda, tinha característica 
representativa, de demonstração de status (OLIVEIRA, 2011).  
9 O porto de Rio Grande possuía pouca profundidade e substanciais bancos de areia, fatores que 
dificultavam o transporte de navios de carga cada vez mais pesados. Ainda, o território acidentado no 
Brasil sempre obstaculizou a ampliação da malha ferroviária  (WEIMER, 2014). 
10 As obras iniciadas pela Rudolf Ahrons, em 1911, resultaram em 146 metros de porto entre a Rua 
Capitão Montanha e a Cassiano do Nascimento. As obras foram concluídas em 1913. O segundo trecho, 
da Rua Cassiano do Nascimento até o Mercado Público, foi licitado em 1914, mas não pode ser 
efetivado devido à I Guerra Mundial. A retomada da construção do porto ocorreu em 1919, com o 
Presidente do Estado Borges de Medeiros, que concluiu 490 metros de cais e aterros, do Portão Central 
à Marechal Floriano, até 1921. Os trabalhos sucessivos ocorreram na região da Praça da Harmonia. Em 
1927, ao término do governo de Borges de Medeiros, já haviam 1652,88 metros de cais, com 10 
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2014). Não há dúvidas que os indivíduos que percorreram as margens do Guaíba a partir 
da segunda década do novo século se depararam com uma cidade que aspirava uma 
suntuosidade de inspiração historicista. Em 1912, atendendo as políticas de 
aprimoramento e saneamento urbano, que inclusive levou o sistema de esgoto à cidade, 
fez-se um aterro de 100 metros adentro do Guaíba, incluindo a ampliação da Praça da 
Alfândega, em frente ao novo porto em construção. Neste espaço, até os dias de hoje 
repousam muitas das mais significativas obras arquitetônicas do período: a antiga Casa da 
Alfândega foi destruída no mesmo ano, dando lugar a nova11, onde seu gigantesco titã 
Atlas permanece a observar os transeuntes da fachada sul; erigiu-se, com entrega em 
1914 e conclusão em 1922, sob projeto de Theo Wiedersphan12, a sede da Delegacia 
Fiscal da Fazenda13, com Hermes e Ceres, de Alfred Adloff, em seu frontispício, logo 
abaixo dos torreões que sustentam as pesadas cúpulas de cobre; ergueu-se, em 1913, 
com a torre do relógio, o monumental prédio dos Correios e Telégrafos, atual sede do 
Memorial do Rio Grande do Sul. Alguns passos à frente, ainda, poder-se-ia avistar, 
inaugurada também em 1913, a sede da Previdência do Sul, importante companhia de 
seguros, ainda em operação, e atual Banco Safra, ou o luxuoso grande hotel, fundado em 
1908, remodelado em 1916 e coberto por chamas na segunda metade do século. 
 O ecletismo e a opulência urbana, todavia, não se resume à supracitada praça, 
mas, para qualquer dos lados que um indivíduo se deslocasse a partir desta, encontraria 
os fragmentos do estilo arquitetônico e da mentalidade do período. Com poucos passos 
 
armazéns e 22 guindastes elétricos. Flores da Cunha deu continuidade ao projeto e criou o Frigorífico 
do Porto. Entre 1947 e 1949 construiu-se o Cais Navegantes, com em média 3500 metros de 
atracadouros, e entre 1951 e 1956 fez-se o Cais Marcílio Dias, com 1435 metros. A conclusão geral do 
porto aconteceu em 1962 (FRANCO, 2006).  
11 O prédio localizado na avenida Sepúlveda demorou tanto tempo para ficar pronto, de 1911 a 1933, que 
foi chamado na época de “obra de Santa Engrácia”, uma alusão à igreja medieval que demorou muito 
tempo para ficar pronta, um sinônimo para “sem fim” (EZEQUIEL, 2007). 
12 Theodor Alexander Josef Wiederspahn (1878-1952), arquiteto alemão naturalizado brasileiro, foi um 
dos mais importantes expoentes do ecletismo historicista no Estado, assinando obras como a fachada 
do atual banco Safra, a antiga faculdade de Medicina da UFRGS, o prédio do MARGS e a cervejaria 
Bopp (atual Shopping Total).  
13 Atualmente, o edifício é ocupado pelo Museu de Arte do Rio Grande do Sul – MARGS.  
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na Rua dos Andradas, em direção às centenárias escadarias da Igreja de Nossa Senhora 
das Dores, a partir de 1918 já seria possível vislumbrar a primeira parte do famoso Hotel 
Majestic e muitos de seus ilustres hóspedes pelas janelas. Este edifício, o primeiro erigido 
em concreto armado na capital, receberia em suas sacadas e ousada passarela, de 
presidentes ao poeta do início de nosso estudo, tornando-se a Casa de Cultura Mario 
Quintana. Por outro lado, se o destino não fosse a fé ou repouso, mas os prazeres do 
paladar, o viajante que chegasse no cais poderia se dirigir ao lado oposto, onde 
encontraria o mercado público e seus modernos chalés de metal em 1913 ou até mesmo 
com câmara frigorífica em 1915, também em estilo eclético. Se houvesse sede, poderiam 
sugerir uma tradicional cerveja Bopp, cuja imponente fábrica ergueu-se em 1911, onde 
atualmente se abrigam as lojas do Shopping Total. Por fim, se houvesse fome, um viajante 
mais enriquecido poderia saciá-la na confeitaria Rocco, localizada em um belo edifício na 
esquina das ruas Riachuelo e Dr. Flores, onde ao alto, atlantes observavam aqueles 
entravam em busca de confeitos ou para os grandiosos bailes aristocráticos. 
 É evidente, contudo, que falar de estilos arquitetônicos e obras monumentais seria 
se restringir a uma história de quem ocupa as posições mais privilegiadas da sociedade. 
Um recém-chegado viajante, com um olhar menos conduzido às pujanças, enxergaria 
com a mesma facilidade os ditos “nauseabundos” cortiços periféricos, cujas construções 
não obedeciam linhas escolares europeias e alguns de seus moradores podiam ser vistos 
em profusão ao construir este futuro idealizado ou a vender vis prazeres por algumas 
moedas. A arquitetura local, pela memória dos viajantes, contrastava de forma 
significativa com as grandes obras em curso. Conta Gustav Von Konigswald: 
 
A cidade causa uma bela impressão, menos pela beleza arquitetônica de seus 
prédios do que por suas cores claras e variadas. Isso associado às mais diversas 
formas de janelas provocam alternância que agrada aos olhos. A maioria das 
casas são térreas, somente nas melhores ruas encontram-se construções 
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 É observável, portanto, que a grandiosidade do ecletismo historicista e a influência 
europeia estavam restritas à elite econômica e aos prédios públicos, uma vez que a 
população em geral não possuía residências com destaques estruturais aos olhos de 
muitos viajantes. 
 
A caminhar pela cidade: o burro e o intelectual 
 
 Visto o comércio em ascensão, o porto em evidência e as obras em construção, 
não se pode ignorar que Porto Alegre cada vez mais possuía ares de cidade grande. Suas 
ruas eram cheias de vida, com pessoas das mais diversas funções com quem se poderia 
falar sobre quase qualquer tema, exceto os nomes das próprias ruas, já que com o 
advento da República elas foram renomeadas e os citadinos ainda não sabiam como 
chamá-las. Ao nascer do século XX, na atual região do centro histórico de Porto Alegre, 
seria possível conversar sobre livros com os intelectuais que se dirigiam à livraria “O 
Globo”14 ou sobre a última moda com alfaiates e costureiros às lojas da Rua dos Andradas. 
Na praça Marechal Deodoro, poder-se-ia indagar sobre a temática de uma Ópera 
italiana em dia de espetáculo no Teatro Municipal, sobre legislação com um político ao 
término de uma sessão na Assembleia dos Representantes, sobre poesias com um ávido 
leitor ao entrar na Biblioteca Pública15 ou sobre fé com um cristão ao término da missa de 
domingo na antiga Matriz da Mãe de Deus16. Aquele que se distanciasse da região 
 
14 Fundada em 1883 por Laudelino Pinheiro de Barcellos e Saturnino Alves Pinto. Inicialmente foi uma 
pequena loja na Rua da Praia (n° 268). Em 1909, com a instalação de um linotipo, tornou-se a principal 
gráfica de Porto Alegre. Com o tempo, consolidou-se ponto de encontro de intelectuais, políticos e 
profissionais liberais (SANTOS & ZILLY, 2017). 
15 A Biblioteca Pública, situado na esquina das atuais Rua Riachuelo e Rua General Câmara, teve a 
construção de seu edifício atual iniciada em fevereiro de 1912, com a conclusão da primeira etapa em 
1915, com seu projeto sob responsabilidade de Affonso Hebert. Sua construção foi motivada pelo 
grande número de obras que ocupavam o antigo prédio do Liceu Dom Afonso (transformado em 
Escola Complementar), assim como sua superlotação do referido liceu (FRANCO, 2006). 
16 A atual catedral metropolitana teve sua construção iniciada na década de 1920, quando a antiga Matriz 
da Mãe de Deus foi demolida para dar lugar à nova. Sua história remonta ao ano de 1848, quando o 
Papa Pio IX publicou a bula Ad Oves Dominicas Rite Pascendas que criou a diocese de São Pedro do 
155 
 
Aedos, Porto Alegre, v. 12, n. 27, março 2021 
 
 
portuária e se encaminhasse aos Campos da Redenção17, encontraria, a partir de 1912, o 
Colégio Militar18 e centenas de estudantes a transitar nos corredores. A capital ainda 
abrigava instituições assistenciais como o Orfanato Santo Antônio Pão dos Pobres, a 
Sociedade Asilo da Previdência, o Orfanato Nossa Senhora da Piedade, o Asilo da 
Mendicidade e os hospitais Santa Casa de Misericórdia e Beneficência Portuguesa. Aos 
fora-da-lei, uma “Casa de Correção”, já demolida, se fazia presente às margens do 
Guaíba. E se transitar por tantos espaços fosse demasiado cansativo, o serviço de bondes 
puxados por burros cobria boa parte da região central, uma média de 17 km, partindo da 
Praça da Alfândega, apesar de um problema ou outro, conforme descrito por Bernhard 
Schwarz: “o serviço de bondes de Porto Alegre é bom, é conduzido com agilidade e, 
invariavelmente, chega-se ao destino caso o vagão não caia e se quebre algumas costelas” 
(NOAL FILHO, 2004, p.79).  
 
Visões enegrecidas pela clareza dos tempos. Paradoxo? Não, História. 
 
Rio Grande do Sul, designando na mesma Bula como catedral provisória a igreja Matriz de Nossa 
Senhora Madre de Deus (HASTENTEUFEL, 2007). Desde então foi iniciado um movimento para a 
construção de nova sede. Com Dom João Becker teve início um processo de averiguação para sua 
construção. Em 1915, foi feito um concurso para escolha da nova planta, onde foram premiados os 
desenhos de Theo Wiedersphan e Johan Ole Baade, tendo como vencedor o do arquiteto Jesús Maria 
Corona. O projeto foi criticado pela Escola de Engenharia e por setores mais conservadores que 
acusavam o vencedor de comunista, o que levou ao seu abandono. Wiederspahn e Baade eram 
protestantes, o que pode ter gerado resistências dentro da Igreja Católica. Para resolver o impasse, o 
Arcebispo remeteu os projetos para Roma e solicitou ao arquiteto da Cúria Romana, Giovanni Battista 
Giovenale, que fizesse uma revisão, fator que não alterou significativamente as ideais originais de 
Wiederspahn (WEIMER, 2018) 
17 Localizado no território antigamente chamado de Várzea do Portão, o atual Parque Farroupilha 
(Redenção) recebeu o nome Campos da Redenção em 1884, em homenagem à abolição da 
escravatura na cidade. Foi parcialmente ajardinada e embelezada em razão de uma exposição 
agroindustrial de 1901, sendo incluídas construções como um velódromo que não resistiu por muito 
tempo. Perdeu muitas frações de seu território ao longo do tempo, sendo que sua feição atual é 
decorrência de um projeto de drenagem, urbanização e nivelamento de 1935, feito por Alfred Agache 
em homenagem ao centenário da Revolução Farroupilha, episódio que justificou a renomeação do local 
(STIGGER; MELATI; MAZO, 2010). 
18 Criado pelo Decreto nº 9.397, de 28 de fevereiro de 1912, o Colégio Militar, ainda em atividade, ocupou 
o prédio do “Velho Casarão da Várzea”. O local, fundado em 1872, abrigou a Escola Militar da Província 
do RS (1883-88), a Escola Militar do Rio Grande do Sul (1889-1898), a Escola Preparatória e de Táctica 
(1898 e 1903-05), a Escola de Guerra (1906-11), antes de dar lugar ao Colégio. 
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 É de conhecimento e já bastante debatido no âmbito acadêmico o processo de 
embranquecimento pelo qual passou a História do Rio Grande do Sul. Com uma 
população negra significativa, a chegada do imigrante foi colocada como fundamental 
para o processo de desenvolvimento do sul em detrimento do trabalho escravo. Conta 
José Eusébio de Assumpção19 que, apesar da revisão historiográfica, desde os anos 1980 
persiste no imaginário popular a imagem do gaúcho branco e de um Estado mais 
europeu que os demais. Um Estado com neve, “cultura”, povo trabalhador e isento das 
consequências nefastas das mestiçagens tropicais. Este gauchismo, impregnado de um 
racismo e romantização que perpassa gerações, reforça mazelas sociais centenárias e em 
nada contribui para a superação dos problemas sociais da região. Ao se observar mais de 
perto, constata-se a participação negra de forma substancial no desenvolvimento local, 
seja nas charqueadas, nos cargos públicos ou nos trabalhos braçais das lavadeiras. Apesar 
de controverso20, ao se debruçar na História Social do Trabalho, existem historiadores que 
ainda hoje acusam o trabalho histórico de displicente quando se fala em observar a “cor” 
dos trabalhadores, como é o caso de Álvaro Pereira do Nascimento (2016), ao chamar de 
“paradigma da ausência” a tendência de não incluir o item cor nos estudos. Sobre as 
consequências, afirma:  
 
Essa ausência leva-nos à reafirmação da história única, marcada pela 
superioridade cultural e racial dos imigrantes que se avolumaram no Sudeste e 
Sul do país no fim da escravidão. Retira-nos o conhecimento de uma sociedade 
cuja diversidade racial era imensa, reduzindo-a à branquidade e à mestiçagem, 
estando a primeira nos melhores ofícios e posições e a segunda nos limites da 
pobreza e da sujeição. Impede-nos, ainda, a compreensão dos males 
 
19 Em entrevista ao Instituto Humanitas UNISINOS, 2014. Disponível em: http://www.ihu.unisinos.br/ 
entrevistas/531844-o-racismo-sulino-e-a-sonegacao-da-historia afrodescen dente-no-rio-grande-
do-sul-entrevista-especial-com-jorge-euzebio-assumpcao, acesso em 20 de junho de 2020. 
20 Diz-se controverso porque levantamentos de outros historiadores como Fabiane Popinigis, Paulo Terra 
e Benito Bisso Schmidt mostram a ausência de outros fatores como gênero e sexualidade, nas pesquisas 
contemporâneas, contestando a questão racial trazida por Álvaro Pereira do Nascimento. De todo 
modo, a controvérsia frente a discussão atual não invalida as consequências do paradigma da ausência 
na produção historiográfica de grande parte do século XX.  
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provocados pelo racismo para a sobrevivência e ascensão socioeconômica da 
população negra e indígena do século XIX até os dias atuais (NASCIMENTO, 
2016, p. 4). 
 
 Ao retornar às memórias estudadas, há uma divisão social bastante clara na cidade 
de Porto Alegre no início do século XX. Tais relatos reforçam a questão racial e 
referenciam os alemães como a elite econômica da cidade no período, legando aos ditos 
brasileiros uma posição secundária, como pode ser visto em Hermann Meyer, ao afirmar: 
 
Os nativos rio-grandenses, no entanto, não conseguiram tomar em suas mãos o 
grande comércio; nós os encontramos aqui como pequenos comerciantes, 
trabalhadores e sobretudo como funcionários públicos. O comércio, tanto de 
exportação como de importação, encontra-se quase que exclusivamente em 
mãos de alemães, notadamente comerciantes de Hamburgo (NOAL FILHO, 2004, 
p.48) 
 
 Em um universo de memórias que elevam e valorizam o aspecto germânico no 
desenvolvimento da capital, cabe ao historiador observar as entrelinhas e resgatar aquilo 
que, por vezes, passa despercebido. Se observarmos, por exemplo, as memórias de 
Bernhard Schwarz, um olhar menos eurocêntrico pode ser revelador. Diz o viajante 
alemão: 
 
O asseio alemão dominava em todos os lugares, nos quartos e nas salas de 
jantar, embora os garçons fossem – como em quase toda parte do Brasil – 
italianos, e a camareira, uma negra, que contudo falava um pouco de alemão 
(NOAL FILHO, 2004, p.76). 
 
 Neste ponto, o aspecto de valorização da cultura germânica é evidente, algo 
esperado de um viajante alemão que se hospeda em um hotel de um compatriota. É 
possível reforçar a questão da superioridade racial como discurso, contudo, com um olhar 
mais atento, constatam-se três itens. Primeiro, o asseio alemão não é executado pelo 
dono, mas por italianos, e a camareira negra é a responsável pela organização e limpeza 
dos cômodos, não tendo sido valorizado o seu trabalho. Em segundo lugar, italianos e 
negros trabalham juntos em um hotel. Apesar da posição diferenciada, ambos são 
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funcionários e fundamentais à manutenção do comércio do meio urbano. Em terceiro 
lugar, a negra fala alemão, sem dúvidas um indício de adaptação, mas também de 
intelectualidade.  
 Outra memória muito reveladora é a do Pastor evangélico alemão Friedrich 
Willhelm Ludwig Hoppe, que diz: 
 
Naquele dia tivemos um delicioso episódio a registrar. Inocentemente fomos 
passear pelo Mercado Público, observamos os produtos da terra empilhados de 
forma organizada: batatas, legumes de todos tipos, exatamente como na 
querida Alemanha, os mais diversos tipos de frutas, laranjas, uvas, figos, etc., e 
não nos deixamos perturbar pela muito colorida mistura de pessoas negras, 
amarelas e brancas. Então um negro velho, grisalho, sorriu para nós de forma 
tão estranha. Eu vi que ele queria dizer alguma coisa. Parecia-me que ele tinha 
uma predileção especial pelo meu camarada, um pomerano legítimo de 
aparência vicejante. (Essa é a características de uma alemão recém-chegado; na 
maioria deles, a aparência saudável do rosto infelizmente desaparece aos 
poucos.) Quando eu olhei para o velho, ele nos perguntou em autêntico alemão 
colonial: “Ele ainda não está há muito tempo aqui, não é?” Eu lhe respondi na 
língua do país que esse não era o caso. Mas ele sacudiu a cabeça, sorriu 
compreensivamente e disse: “Não, nisso eu não acredito”. Tivemos de rir 
cordialmente e nem nos passou pela cabeça sentirmo-nos ofendidos pelo 
compatriota (NOAL FILHO, 2004, p.71). 
 
 Apesar do caráter indubitavelmente racista do pastor, a memória traz pistas 
importantes daqueles que ocupam o principal mercado da capital do Rio Grande do Sul. 
Extasiado pela organização e variedade de frutas, o viajante não se deixou perturbar pela 
muito colorida mistura de pessoas negras, amarelas e brancas. Nota-se que a população 
negra estava bastante presente neste espaço público, seja como consumidor ou como 
trabalhador21. 
 
21 O mercado público de Porto Alegre se trata de uma construção feita por escravos de grande 
importância mística para as religiões de matriz africana. A explicação reside na crença de que no 
cruzeiro central do prédio estaria o Orixá Bará, entidade que abre os caminhos, sendo também o 
guardião das casas e cidades. O Bará representa também o trabalho, a fartura e o início de todas as 
coisas, sendo um aspecto substancial da cultura negra na cidade de Porto Alegre. Para mais 
informações sugere-se a leitura da Tese de Doutorado “Sobre Raízes e Redes: territorialidades, 
memórias e identidades negras em cidades contemporâneas no Sul do Brasil, de Olavo Ramalho 
Marques (UFRGS, 2013). 
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 Herrmann August Heinrich Meyer, em trecho extraído de Tagebuch meiner 
Brasilienreise 1896, afirma: 
 
Hoje, à véspera da maior festa nacional brasileiro, o Quinze de Novembro, dia 
da independência [sic], está tudo na mais absoluta desordem; não se consegue 
chegar em nenhuma repartição pública, as ruas estão decoradas com milhares 
de bandeiras, enfeitados e vistosos arcos do triunfo e lâmpadas de iluminação, 
uma banda de música atrás de outra, crianças vendendo confete e serpentina, 
negras velhas – últimas representantes da colônia africana – antigas escravas, 
com seus lenços vermelhos e turbantes cobrindo cabeças de um grisalho cuja 
alvura só se encontra nestes “negros da idade da pedra” oferecem guloseimas 
de origem duvidosa nas esquinas das ruas (NOAL FILHO, 2004, p.54). 
 
 Nesta memória, claramente depreciativa, pode-se inferir a presença negra 
também nos festejos populares da República. Ainda, há referência à produção de 
guloseimas, possivelmente feitas nas comunidades ou revendidas. O mesmo viajante 
possui ainda duas memórias dignas de nota. Diz: 
 
Antigamente, a atividade no dia dos finados deve ter sido bastante vivaz, 
faziam-se refeições e bebia-se sobre as sepulturas, pelo menos naquelas da 
classe mais baixa e nas dos negros, até que a pouco a polícia acabou com tudo 
isso. Muitos costumes funerários também se perderam, como as estranhas 
danças dos mortos dos negros que carregavam seus finados sob canções e 
marchas de tambor através da cidade, onde dois passos eram dados para a 
frente e um para trás (NOAL FILHO, 2004, p.57). 
 
 As refeições e bebidas nos túmulos indicam uma comunidade que não vive na 
carestia absoluta, diferente do discurso de pobreza e miséria a qual foi submetida no pós-
abolição, da mesma forma que o costume funerário do passado indica uma presença no 
meio urbano que não passa despercebida, a ponto de haver uma interferência policial nas 
práticas, fruto da conhecida hegemonia branca nas ações políticas. Tal afirmação sobre o 
poder econômico se confirma em outra memória de Meyer ao afirmar que  
 
Ainda hoje, os negros não recebem caixão quando não o podem pagar e são 
transportados simplesmente em uma carreta com alçapão traseiro, quando pode 
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acontecer que a caminho o alçapão se abra e a carreta chegue vazia ao 
cemitério (NOAL FILHO, 2004, p.57). 
 
 Há um reforço da pobreza das populações negras, como é possível inferir em uma 
primeira leitura; é deduzível, da mesma forma, que existam aqueles que possam pagar 
pelas despesas funerárias. Ainda, o viajante separou negros e pobres, não os colocando 
na mesma categoria. 
 Restringir a análise da comunidade negra em Porto Alegre a memórias de viajantes 
brancos, sobretudo europeus, seria um indubitável reforço às visões que se perpetuaram 
por gerações no Estado. A doutora Melina Kleinert Perussatto, em sua tese de doutorado 
“Arautos da Liberdade” (2018), resgata fontes e memórias que mostram muito do 
protagonismo negro no mundo do trabalho de Porto Alegre. Tendo por fio condutor o 
jornal “O Exemplo” e seus escritos entre o período de 1892 a 1911, observa um veículo de 
imprensa interessado em justiça social, fundado por homens de cor. Ao buscar traçar a 
trajetória de seus criadores, observa-se um grupo de pessoas muito integrado à 
sociedade, com destaque social em áreas diversas e que luta por igualdade em diversos 
âmbitos, dentre eles o racial. Cita-se aqui os exemplos de Arthur Ferreira de Andrade, 
diretor de redação do jornal, que não apenas estudou quando jovem em um dos mais 
prestigiados educandários da elite porto-alegrense do XIX, o Colégio Gomes, como 
ingressou na Faculdade Livre de Direito de Porto Alegre. Teria se aposentado como oficial 
da seção de administração dos Correios, instituição que ingressou mediante concurso 
público. A autora cita  outras personalidades como Marcílio Freitas, guarda-mor na 
Alfândega; Arthur Pinto Gama, diretor de seção do Tesouro do Estado; Alfredo Cândido, 
Capitão-Cirurgião; Sérgio de Bittencourt, funcionário da Secretaria do Interior; entre 
outros. (PERUSATTO, 2018). Dentre os personagens de sua obra é válido destacar, ainda, 
o papel de mulheres intelectuais negras e a participação dos homens negros nos 
movimentos trabalhistas e como operários. 
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 Não cabe a este estudo ressaltar as discussões no campo da invisibilidade desta 
parcela da população, contudo, em linhas gerais é fundamental observar como as 
memórias e os estudos da área constatam uma realidade bastante presente na História de 
Porto Alegre: as comunidades negras faziam parte do meio urbano, produzindo, 
empreendendo, servindo, disputando e lutando. A imagem perpetuada por muitos 
imigrantes e pelas elites brancas não faz jus à realidade da história das comunidades 
negras, marcadas pela constante tensão entre o novo mundo de possibilidades que surge 
no pós-abolição e a mentalidade escravocrata da elite. 
 
(Re)pensar a cidade 
 
 Em um breve passeio pela capital do Rio Grande do Sul do alvorecer do século XX, 
com a companhia de – por vezes não tão agradáveis – viajantes, foi possível resgatar 
determinados elementos do cenário urbano, tornando possível inferir alguns pontos 
fundamentais para a reflexão da constituição da Porto Alegre contemporânea, escopo 
fundamental deste artigo. Primeiramente, os contrastes da cidade são muito claros: os 
ideais de saneamento e os esgotos; casas de estética simples e prédios opulentos; ricos 
comerciantes e pobres operários; enlameadas favelas e luxuosos hotéis; brancos e negros. 
A capital que surgia era constituída por um amálgama de utopias e tensões sociais. O 
problema é que tais utopias, com inspirações diversas, como dos bulevares franceses e 
cidades-jardim, produziam não apenas alterações morfológicas, como também uma 
mudança de padrões e concepções de convivência social. Neste breve passeio por Porto 
Alegre foi possível ver uma série de contrastes. Contudo, cabe a indagação: como foram 
resolvidos? 
 Segundo Pesavento (1994), a população pobre ao fim do XIX vivia em porões e 
cortiços na zona central. Havia uma mistura, uma integração muito maior entre classes, 
com todas as consequências que o contexto possibilitava. Com o advento dos ideais de 
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modernidade, conduzidos por uma elite política branca, é iniciado um processo de 
despejo e expulsão, por meio de pressão econômica ou extraeconômica, em decorrência 
da moradia popular ser considerada “nociva à moral pública” (WEIMER, 2017). A estética, 
o saneamento e os supracitados discursos geraram comunidades cada vez mais afastadas. 
 Já não fossem os ideais de beleza suficientemente abstratos, as noções de 
urbanismo são frutos de períodos específicos e carregam consigo toda a carga de 
preconceitos, valores e interesses das camadas dirigentes. Tendo a experiência como 
testemunho, vê-se que os ideais de progresso muitas vezes excluem/afastam, reforçando 
problemas. O caso da comunidade negra em Porto Alegre é um exemplo claro. A Colônia 
Africana, primeiro quilombo urbano do Brasil, tornou-se o bairro Rio Branco em 1912. 
Este, contudo, é um caso de embranquecimento da memória. A Ilhota, por outro lado, 
originada no centro de Porto Alegre no início do século XX, deixou de existir, sendo sua 
população destinada ao novo bairro Restinga, nos anos 1960. Um apagamento, uma 
política de higienização, dentro de perspectivas de urbanização e progresso. As cidades 
se transformam, mas cada indivíduo é atingido de forma distinta.  
   O processo de urbanização de Porto Alegre continuaria em ritmo acelerado. Um 
plano de Melhorias, elaborado por Moreira Maciel, em 1914, direcionou muito das 
alterações urbanas nos anos 1920. Novas construções, como o viaduto Otávio Rocha, o 
paisagismo do Parque Farroupilha em 1935, prédios de inovadores estilos arquitetônicos, 
como o “Guaspari”, tomariam forma. Reformas urbanas foram feitas com Loureiro da Silva 
(1937-1943), novos planos traçados como o Gladosh de 1943, o de Paiva em 1959 e o 
Diretor de Desenvolvimento Urbano de 1979. E assim se continua a pensar a capital dos 
gaúchos, entre ruas alagadiças e bustos nos verdejantes parques; entre novos estádios e 
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